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Resumo da Inovação Social:   O aumento da concentração de fósforo e nitrogênio na água são um dos 

principais problemas que podem provocar a eutrofização e poluição dos recursos hídricos. As plantas aquáticas 

têm sido utilizadas para bioacumulação de nutrientes na água e fonte de adubo orgânico. A tecnologia proposta 

destaca-se por ser de baixo custo e fácil aplicação para gestão e manejo diário de produtores rurais, técnicos e 

gestores de recursos hídricos. O processo permite a remoção de até 35% de nitrogênio e fósforo da água 

utilizando biomassa da planta aquática Azolla pinnata a qual poderá ser utilizada como adubo orgânico em 

sistemas de produção agrícola. Trata-se de um protocolo que considera a associação entre o tempo correto de 

exposição da planta na água com a absorção destes nutrientes pelo tecido da planta aquática a qual apresenta 

uma diferenciação em sua coloração no tecido folhar. Com base numa série de estudos, desenvolveu-se uma 

régua de coloração para controle e determinação do tempo de retirada da planta da água, este instrumento 

auxilia na decisão do tempo exato de retirada da planta da água, após a exposição na água com nutrientes e 

efluentes. A régua possui cinco colorações: trevo, musgo, moca, caiena e vinho e pode ser construída em 

qualquer superfície impermeável e impressa em adesivo fosco que será exposto na água. A planta deve ser colocada na proporção de 

12,5 kg por m2 na coloração verde. Diariamente, utilizando a régua colorimétrica exposta sob as plantas em ambiente com sobra, deve 

verificar a coloração das folhas in loco para realizar o manejo e decisão do tempo exato de remoção das plantas da água e o percentual 

de biomassa vegetal à ser retirado da água. O ponto de remoção é indicado quando a coloração do tecido folhar obter a cor salmão a 

vinho claro, pois esta coloração indica que a biocapacidade do vegetal atingiu o limite de capacidade de absorção destes nutrientes, 

sendo o ponto correto de retirada da água e utilização como adubo.  

 
Aplicação em serviços ambientais e manejo agropecuário e aquícola:  Intervenção e remediação em ambientes aquáticos, recursos 

hídricos e sistemas de produção de organismos aquáticos, principalmente por pequenos produtores sem acesso as tecnologias e 

equipamentos de remoção de nutrientes da água. Este protocolo permitirá que gestores e produtores possam aplicar um processo fácil 

e de baixo custo em lagos, reservatórios e ambientes aquáticos que podem causar a poluição ou eutrofização da água e necessitam da 

remoção destes nutrientes. 
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